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(À Minha Adorada Mãe)

Já devia ter escrito ... Mas o braço
. Treme-me, ainda, ébrio da emoção
Dessa hora da tua Extrema-Unção.
Em que voaste para além do espaço ...

No instante divino desse abraço,
Entt e a Terra e o Céu, mea coração
Ajoelhou na íntima oração
Da Via-Sacra deste mea cansaço ..•

Adormeceste, na suavidade
Dó olhar de Deas, que guarda todos nós ...
E os teas filhos, agora, que estão sós,

A Ele vão rogando para, em breve,
Pró pé de ti, se o merecerem, leve
As suas almas mottas de Saudade ! ...

Moçambique - 968
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IfSTA última é a que, seg-undo
lit julgo, com mais.frequência
se encontra afixada em lugares
públicos; pelo menos em Lis­
boa. Não sei o que acontece

A' Propósito do' A'niversárlO' '

de João'de Deus

Senhor.. Di-rector

�RAM do sítio do Pinheiro, freguesia da Luz, Já desa­

_ pareceram do número dos vivos. O «Baião» morreu

há anos. O «Peão» marrea há pouco tempo. Duas

[iguras típicas, dois seres humanos que a sorte não protegeu
e que foram simboto da ñumitdade e da pobreza.

Nunca odiaram alguém. Ambos eram vendedores de pei­
xe. O' «Baião) andava com tillas canastras ao ombro en/ia­
das num pau. O «Peão) vendia a mercadoria num pequeno
e velho carro puxado por am burra tazarento, o que tudo,
constituia para ele a sua oropriedade inatienavet que COII-

À .. g"ho-ras, Missa na Igreja de S.
Prancisco, celebrada pelo Capelão
Militar.
Às 10,15 h., Pormatura Geral.

Às 10,;;0. Chegada dos Convidados.

HSTAS DOS SANTOS POPUlARIS
EM OlHÃO

TROVA

I
Uma fruz, meditação I
! relem�rar o possado, ,

N'o horo da redenção
D'e um Cristo crucificado.

v. P.

As 10,45 h., Recepção- da Bandeira
Nacional; Leitura dos deveres- .'V\llila­
res; Breves palavras.reíerentes.eo ac­

to, pelo Director do Centro; Alocução
por um Oficial Instrutor ; Ratificação
do juramento de Bandeira; Distribui­
cão de prémios aos Instruendos-do 1.°'
Ciclo, melhores classiñcados ; Conti­
nência final.

Às 11,50 h., DesfiJe das Forças em

patada, perante as Entidades Oficiais;
Às 11,45 h, Desfile pelas principais

-artérias da cidade; Continência em
marcha ao Monumento aos lV\ortos da
Grande Guerra, onde será postada
uma Guarda de Honra.

As 15 h., Pinal dos Campeonatos de
bola ao cesto e voleibol no campo do
Aquartelamento da Atalaia.

À.o; cerimónias a q�e assistiram além
d-as entidade oficiais, elevado número
de pessoas, foram presididas pelo Ge­
neral Comandante da 5. a Região �1ili­
tar e pelo Director do Centro st. Ma­
jor Carlos Alexandre dos Ramos.

É grande a minha saudade
Do tempo da mocidade,
da noite de S. Ioao I
Quando ardia o alecrim,
Olhaste tu-para mim
- E ardeu o meu coração /...

Isidoro Plr�

É esta' saudade de IsidoroJ:Pfres
que O' tempo faz dilatar o coração re­

$!ÍQna>lista, 'lue queremos transpíantar­
para a realidade dos nosses días, E

Aspecto de um. Iuramento d.e ,ªcUldetra no (Juartel de l'«l?ira

noutras Zonas do País, como,
por exemplo, na Covilhã, don­
de me solicita estas linhas o

. Senhor Lopes Mendes.
Sabemos que muitas vezes

esses escritos públicos, particu­
larmente os exibidos pelos co­

merciantes, traduzem ou pro­
núncias locais ou hábitos de

quem us fez, o que, para, a Lin­
guística, tern interessante valor
documental. Por outro lado,

.

porém, concorrem para divul­
gar entra.os menos responsa­
veis lapsos, sobretudo ortogré­
fícos.ique só com muita dificul­
dade se cono.¡egueIll corrigir,
quando se conseguem corrigir.

Na verdade, nada - pior do

que permitir escritas não ofi­
ciais. em locais públicos, donde
naturalmente a aprendizagem
do que està errado por quem
pouco sabe e por vezes a con-

(OOtlÜtI_ fI4 I.- "gWlJ

Vôo inaugural

Nem - York Lisboa
DESLOCA-SE SQ Algarve um grupo

. de 150 individualldàdes, constitui­
do na- sua- maioria por autoridades,
escritores, [ornalistas, artistas do ci­
nema e T� V., convidados da TAP
para o vôo inaugural New York - Lis­
boa.
Este grupo •. que chega li: Faro no,

dia 7 ern. avião especial, ficara aloja­
do naquela cidade e na 2," feira de ma­

nhã- efectuaré- um passeio turístico
até-Sagres, sende-lhe. aerzido.no Ho.
tel Golfe da Penina um almoço rtlgi,or
naI.
Visitarão ainda a Praia da Rocha e

Albu·feira, partindo- para Lisboa cerca

das 18.5Q.

para isso um gru.po de bairristas
olhanense tomou a peito o espinhoso
enearge. de, tornar Olhão um grande
cartaz turístíco e reviviñcar as tradi­
ções populares que enchiam a alma
dos nossos avós quando a vida era

mais simples e mais genuinos os cos­

turnes,
�� festas (e.aliza,4�s 4.esde.�há 2

anos, com o elevado cunho artístico
e folclórico que patentearam à massa

de forasteiros que aqui atraiu, são ga­
reotia do esplendor que é timbre de
OlMo dar aos seus festejos,
Está já II trabalhar a Comissão de

Festas deste ano e o mínimo que pre­
tende oferecer de diversões são as

noites de U, 25, 24, 28, 29'e 50 de.
junho.
Carros. alegóricos reqúintadamente

decorados,' marchas populares regio­
IlIDS, fe.éric.as iluminações, concurso
de montras, ornamentação de ruas,
bailes de. toda e desgarradas, dan­
cings e feira de artesanato, luta de
carr etilhas e fogos de artifício, e

ainda outras atracções de cartel,
eonstituem o recheio das festas joa­
ninas com que Olhão' pr-etende brin -e,

dar os turh��as que vêm pisar o solo

s

lIornal d.o AI(Jarv<e
COMPLETOU mais um aniversário

este nosso prezado colega, funda- .

do pelo saudoso jornalista José Ba­
rão. que se publica em Vila Real de
Santo António e é presentemente di­
rigido por seu filho sr. António Barão•.

-

Pelicitarno-lo bem como a todos os

seus colaboradores com votos de
muitas prosperidades, em prol da de..
tesa elo ROSla Alaarve. :
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os violinos do Céu, cantou co­

mo se no Céu estivesse. No fi­
nal a noiva tocou no piano
uma ária sentimental. Foram­
-se despedindo os convidados.
Prendas que tinham 'oferecido
enchiam quartos e salões.
Muitas felicidades desejavam

e felizes seriam que era casal
talhado um para' ooutro. Fica­
ram sós os noivos. No outro
dia levantaram-se.cedo e . o noi­
vo tinha trabalho de pressa. e

responsabilidade que .nã<>, a�­
mitia demoras' nem -súbstitúi­
ções. Dirigiu-se para o escrité­
rio.' A cada passo que, dava
voltava a cabeça, olhava, sor­
ria, fazia adeus. Debruçada du­
ma janela a Pardalina acenava
e limpava uma lágrima que
teimava ern cair. Tão embeve­
cida estava naquela despedida
de poucas horas que> nem deu

pela aproximação de um gato
vadio que por aqueles telhados
andava a mandriar.
Descalço como vinha e em

pontas dos pés o gato não fa­
zia barulho. Foi se aproximan­
do a pouco e pouco. De repeIl-:,
te, deu um salto, filou a pobre
-Pardalina que soltou um pio.>
estrebuchou e lhe morreu nos

dentes que a retraçaram. Foi
para toda a pardalada um des­

gosto imenso.
Desde então os pobres par­

dais deixaram de cantar e só
sabem soltar uns tristes pios
que são notas agudas do seu

desgosto. ' " ,

,

.

Trindade e ,Lima .

o "Baião" e o "Peão"
servou até à morte. Divertiram muita gente com as suas pia­
das e respostas aos gracejos que lhes eram dirigidos. Co­
nheci-os bent de perto, com eles falei muitas vezes. Eu tam­
bém gostava de ouvir as suas expressões simples e hilarian­
tes, mas, intimamente, condoia-"}e se,,!pre a sua pobreza,
pois pela vida fora nunca o destino fCI para eles generoso.
Um proprietário do .sítio, falecido há muitos anos, não os

esqueceu enquanto VIVO. Matou-lhes.multas vezes a fome em

dias de inverno, quando nada ganhavam Tinha dó deles e

lamentava a sua vida de penúria, procurando em diversas
ocasiões dissuadi-los de continuarem a viver assim, vendendo
meia duzia de peixes, por assim dizer. para usufruirem uns

magros tostões. Prometia dar-lhes traba/ha permanente nas

suas propriedades, mas e/es, agurrados á sua profissão pre­
dilecta, hesitavam em aceitar a promessa e /á continuavam
a lazer o seu importante negócio de peixe .. ' Coitados. A
sua pouca compreensão não atingia um ponto mais alto na '

capacidade intelectual do homem.
.' .

Um dia, o «Baião» foi parar ao Tribunal acusado de
.

um crime fútil. Quando soube qz¡e estava processado e iria
responder, chorou com receio do que poderia suceder lhe.
Correram as lágrimas pelo seu rosto bochechudo, como se

fosse uma criança. Lastimava a sua infeticidade. Mas um

jovem advf!¡¿ado desse tempo, que andara em criança ao co-
.

lo do «Balão», quando este era criado de lavoura de pessoas
de sua família, ofereceu-se para o defender em juizo. Con­
seguiu a absolvição, dadas as atenuantes e a falla de prova
que militavam a favor do réu. Este ao ter conhecimento da
sentença absolutoria que antes chorara de medo, agora cho­
rara de alegria, dizendo um tanto ou quanlo trémulo ao seu

'defensor: «Quando eu andava com o menino ao colo, não
pensava que mais larde viria a defender-me neste palácio
onde a gente - valha-me Deus Nosso Senhor! - sente as,'

pernas tremerem». E, assim, muito contente, o «Baião» lá
f(Ji caminhando para a sua choupana á beira-rio.

Victor Hugo escreveu no prefácio de um dos seus livros:
«Le Monde marche». E' a realidade a que todos têm de se

curvar. Hoje, o «Baião» e o seu antieo e iovem advogado já
não existem. Pertencem ao número dos mortos.

Num dia de frio, o «Peão» montado no seu carro inse­
parável, foi a casa do referido proprietário, que o presen­
teava, vender unia partida de linguados. Depois de pagarem
o peixe - e bem pago - perguntaram-lhe se queria beber
vinho ou aguardente, respondendo que só o consolava um
canúdo do lin to. Bebeu, limpou os lábios grossos de soprar
a buzina e disse: «Muito obrigada, este belo xarope vale
mais do que o meu vaiente burro».

Os dois vendedores de peixe não foram felizes, porque
eram pobres e fracos de esoirito. E não há fracos de espiri- _

to que, sendo ricos, não têm f'eiicidadeP
P.J.

A Bem da língua Portuguesa
(Oontinuação da 1." pá.gifIG)

fusão no espírito de quem sahe
c alguma coisa, porque, diante
do 'erro repetido, e repetido
muitas vezes, acabará por hesi­
tar mesmc no que aprendeu
certa.
e Deve·. ser salsicha a forma
que temos obrigação de usar,
porque devemos obedecer aos

cânones oficiais da nossa orlo­
grafia (e essa prenuncia), se

bem que a .história do vocábl!­
lo nos leve.. como vamos ven­

ficar, para outro lado.
A sua origem está no caste­

lhano salsicha, que, por sua

vez, provém do italiano salcic­
Cia. Esta representa, como tu­
do o parece indicar, o latim
tardio satsioia, forma reduzida
de «farta salsicia», isto é, «en­
chidos salgados». Aquele adjec­
tivo salsicio provém do latim

salsus, «salgado».
Corno se verifica, a preconi-.

zação oficial da forma salsicha
deve-se và crença. de que ela,
provém directamente do latim,
o, que não é. verdade, como se

1_11·_11_11_11_11_1

Semana Saída em Tavira
(Oontinuaçâo tU¡ 1." págifIG)

Sexta-feira Santa - Dia 12

10 horas - Em Sant'Iago, Via Sa­
cra e confissões.

15 horas -;- Celebração litúrgica da
Paixão e Morte do Senhor, Pregação
e Comunhão .dos fiéis.
21,50 horas - Procissão do Enterro

do Senhor e Sermão da Soledade.

Sábado Santo - Dia 13
. 10 horas - Confissões.

22 horas - Vigília Pascal com re­

novlJção .das promessas do Baptismo
e Missa da Ressurreição,

Domingo de Páscoa - dia 14
,

10,30 horai" - Da Igreja de Sant'la­
�o sairá Solene Procissão do Santís­
simo Sacramento. Missa em Santa
Iñaria.

verifica nas palavras anteriores.
Estas são talvez as maiores

dificuldades com que luta quem
anda na senda do progresso da
Língua Portuguesa: saber reco­
nhecer o que é realmente lati­
no no nosso idioma e nessa in­
fluência latina conseguir a dis­
tinção entre o que é culto e o

que nos chegou por via popu­
lar e, ainda, saber apreciar o

que o nosso idioma deve a ou­

tras fontes.
Em resumo, oficialmente, di­

ga-se e escreva-se salsicha, se
bem que. científicamente, fosse
preferível dizer e escrever sal­
chicha.

José Pedro Machado

(Com o patrocínio da So­
ciedade de Língua Portu­
guesa - Rua de S. jasé,
n» 41, 2.0 - Lieboqi.

Agradecim·ento
A família de Maria dos

Mártires Peres, na irnpossi­
bilidade de o poder fazer pes­
soalmente, vem por este meio,
agradecer reconhecidamente a

.

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-la à sua última
morada e bem assim às que
directa ou indirectamente lhe
manifestararn o seu pesar.

CASA
VENDE-SE
No larga do Cano, n." 30 e

31,' com 6 divisões e quintal,
com poço de boa água.
Trata-se na Rua da Liberda­

de, 46 - Tavira.

VENDE-SE
Casa com 5 divisões, sita na

Rua do Forno, n.O 35.
Quem pretender, tratar,:· na

Rua Dr. Parreira, n.- 90·�a�ira.

1).·0 m o (:ã()
Cultul·al

U M CONTO

O CASAMENTO da PARDAUNA
(Para o meu neto-afilhado Rui Manuel
ler nas férias)

[RA
ainda nos bons tempos

.

em que os pardais faziam
,

coros com canários e pin­
tassilgos e às vezes se'

desafiavam a cantare ' E
nem Sempre os pardais eram

batidos.
A Pardalina era a filha mais

nova daquele casal. Linda, lin­
da como as flores que à noite
enrolam' as suas corolas para
só mostrarern a sua graça à
clara luz do Sol, mas muito
fraquinha. Os pais andavam
sempre em cuidados espec-iais
com a sua saúde: Eram xaro­

pes, injecções, temporadas no

campo entre os pinhais. Por
isso mesmo os seus' afazeres
eram reduzidos: tocava um

pouco no piano, cantava para
os irmãos, fazia rendas para
as suas combinações e o resto
do tempo debruçava se da ja­
nela a mirar quem passavà pe­
la tua concorrida. Foi assim
que um dia a viu o Pardalesco,
Viu-a e nunca mais pôde dei­
xar de a ver tro encantado por
ela ficou. E para ela o Parda­
lesco passou a ser a luz do seu

sol. Quando o tinha à sua bei­
ra, sentia-se mais forte, esque­
cia os seus queixumes e nem a

chuva nem o vento a incomo­
davam. Os pais da Pardalina
eram abastados capitalistas. Só
em ninhos que possuíam por
muitos telhados e paredes era

imensa a sua fortuna. O Parda­
lesco era arquitecto, com escri­
tório montado e não havia par­
dal de dinheiro que não lhe
desse as plantas dos seus ni­
nhos apalaçados. Por isso ga­
nhava muito bem com que vi­
ver. Era novo, bonito,' traha­
lbador e inteligente. Combinou­
--se para breve o casamento. A
maior dificuldade foi a 'escolha
do local para a sua morada.
Pensaram em se instalar no

capacete dó D. José, no' Terrei­
ro do Paço. Mas os ares húmi­
dos do rio faziam mal à meni­
na. Rejeitaram o alto da Ave­
nida pela muita balbúrdia e a

. família pardalesca não ser da­
da a estúrdias nocturnas. Pen­
saram no campo mas isso pre­
judicava a vida do senhor ar­
'quitecto. De modo que vieram
a assentar que fesse num te­
lhado debruçado sobre o Jar­
dim da Estrela que era ponto
central e faziam bem os ares à
Pardalina, Combinou-se o dia
do casamento e que o local da
cerimónia fosse na catedral de
uma das árvores da Praça Ca­
mões, sob o olhar do grande
poeta. No dia e hora combina­
da paravam nas -ruas as pes­
soas a olhar para tanto pardal
que de todos os lados acudiam
a um ponto certo que era a ca­

sa da noiva. Depois um bando
énorme que toldava o céu le­
vantou vôo e convergiu para a

Praça. Andavam os homens in­
trigados sobre o que seria.
Por modéstia os noivos não
haviam querido que os jornais
dessem a notícia e os fotógra­
fos os incomodassern. A noiva
ia linda. Cobria-a um vestido
branco de penas de gaivota
com frisados de penas de aves­
truz. Numa das mãos um gran­
de molho de flores de laran-

e [eira, de que também tinha
'uma grinalda circundando a

testa. O noivo ia de casaca

preta, de penas de corvo, na

botoeira uma pena de pavão e

na gravata uma gTande pérola
de bago de milho. O bispo D.
Pardalão, de mitra e báculo,
abençoou aquela união e fez
uma prédica que comoveU to-

.

dos e fez chorar muitos'-O co­

po de água foi já na casa dos
noivos. Nada faltou -, desde
os grãos de trigo às migalhas
de pão de ló.
Canários e pintassilgos can­

taram como nunca haviam can­

tado e até um rouxinol, que
earecia tet na garganta todos

Uma Ca rta

(nontin�ão da 1." p4,gtfIG!

ses; pode aplicar-se o exceden-
te em actividades cuja finalida­
de seja a de ornarnentar a so­

ciedade em que se vive, mas se

não existir a capacidade de
compreender' a' exigência que
nos cerca, se não houver cul­
tura, todo o progresso será afi- -

nal uma aparência e todas as

boas intenções apenas trabalha­
rão pa.ra as .más lucrarem.
Podem construir-se grandes

obras, modificar cidades e al­
deias.aliciar por força das cir­
cunstâncias q'�comércio e a in­
dústria" mas se.as populações
não estiveremjrreparadas cul­
tutalmente/'se¥� o mesmo que
dar urn.palácic, a um misantro­
po imundo ou' um tugúrio ao

que ame a vida em sociedade e

para ela trabalhe honestamente.
E por mais qué se dissuasa es­

ta verdade com mitos e alego­
rias, o tempo. encarregar-se-a
de acumular os micróbios da
convivência no tecidomais pro­
pício à sua acção demolidora,
matando sempre onde a morte
não se vê. ..;.

Equilíbrio social e cultura:
binómio que deveria ser trata­
do paralelamente ao do progres­
so urbanístico e comercial. Aqui
no .' Algarve. Não. me refiro ao

vizinho.
De resto a simplicidade e ho­

nestidade que caracterizavam a

nossa terra irá dando lugar ao

nefelibatismo dos vistas -curtas,
à concorrência desleal e à ou­

sadia atrevida. Como se amar

uma formosa mulher fosse ape­
nas possuir o- seu esqueleto.
Como se ser cristão tosse ape­
nas imitar a ceia de Cristo na

banquetada do-amigalhaço.
. Penso que não- será utópica

uma promoção: 'cultural do Al­
g<:J.rve, d«Algarve que vai dei­
xando-de ser' Árpvinci�no e si.;.
multâneamenteçvai, criándo res­

ponsabilidades'sociais sem pre­
cedentes, na província.
Desejamos então uma cultura

que não sirva. para luxo mas

para garantir ,ô equílibrio que
todos idealizamos. '

.

"

C.rlos Albino

(Oontfnuaç� fla 1." pá.gi1tG) .

ce
.

."'

já bastantes anos tivemos, .'nó
comboio, éom uma senhora
idosa de Messines com quem, .

casualmente, travámos conver­
sação.
Disse-nos então essa senhora,

o que se verificou ser verdad ",
que a casa que tinha a lápida
como sendo aquela onde o P�c­
ta nasce' a não o era e SI m

outra de' construção mais mo­

desta.
Contou-nos também e não

sabemos se isto tem confirma-.
ção, que estando o Poeta na

sua aldeia, concentrado e abs- \

tracto, a mãe lhe dissera que
tinha pena de o ver assim, sem
repararem nele, enquanto os

outros rapazes despertavam a

atenção de toda' a gente. prin­
cipalmente das raparigas.
JOão de Deus ouviu e saiu,

voltando depois dizendo para
a mãe: «Dizia que ninguém re­

parava em mim; agora todos
me olhavam). Olhando para
ele a mãe viu então que tinha

rapado metade da barba, dei­
xando a outra parte por fazer.
Conhece alguém' este episó-

.

dio que, a ser verdade, confir­
ma o feitio boémio e despreo­
cupado do insigne Poeta? ,

Desculpe-me, senhor' Direc­
tor, o espaço queIhe roubo.

Assíduo leitor

•

Festas dos Santos

Populares- em Olhão
(Oontinuação da 1." página)

algarvio para gozar o fulgor dos san-
tos encantos sem conta, .'

Eis o elenco ií 'que preside o dr,
JOl?é de Brito Barbosa:
Secretaría, Manuel Domingos Ter­

ramoto, encarrezado da publicidade e

propaganda; Tesouraria, pruf. José
Guerreiro; Contabilista, Luciado Dias,
encarregado das iluminações; Vogais,
dr. Inácio Reís; Américo Dario, di­
versões e orquestras; Manuel Eufé­
mio Afonso, oficina e estaleiro; João
Bruno, marchas-epopulares; António
Francelino, estrados e recintos; prof.
Armando Dias, feira de artesanato;
Arménio Reis, chefe das decorações.
Por si só cu em conjunto, são estes

elementos que afincadamente estão a
desenvolver animada acção, com ou­
tros entusiastas agregados, para po­
derem responder às responsabilida­
des que pesam sobre os seus ombros,
A onda de entusiasmo que se vai

desencadear será a base do esforço
para projectarOlhão para a vanguar­
da do espectáculo Joanino na nossa

província. � f
. Olhão aguarda asua visita e o Al­
garve oferece-lhe ,8 visão sugestiva
das rtrelas do Islão, com o sortilégio
das mouras encantadas na brancura
das casas cubistas -doiradas pelo aca­
lorado sol, que desenha sombras de
arte geométrica nesta terra de agua­
relas que a natureza pintou.

farmácia Maria Aboim
TAVfRA

Comunica aos seus Ex.mos

Amigos, que por motivo .de
obras de -modernização, se

encontra encerrada por al­

guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon­

tepio.

PRÉDIO
VtNDt-St

Bom para pousada ou in­
dústria hoteleira.

.

Informa o Solicitador Ce­
sário - TAVIRA.

Trespassa-se
Grande estabelecimento' na
Rua da Liberdade em Tavira.

Com ou sem recheio, estantes
'. balcões, balança,- etc.

Trata e dá indicações o Ad­

vogado Eduardo MallSinhQ
TAVIRA. .
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Capitio Manuel Lulz

Marítimo olhanense, que em

1808 era já mestre de barco e

depois daquele ano, em data

que se desconhece, foi nomea­
do capitão da Companhia de

Ordenanças <le Qlhão, Quando
Domingos do O Borrego foi

preso, em 11:l23, po,' se manifcs­
tar. contra D, Miguel, Manuel
Manuel Luiz requereu o provi­
mentoIno ca-go de Tabelião
Puõlieo de Jpdicial e Nafas,
que àquele exercia, e obteve
esse provimento em 27 de Ja-

,

neiro do ano seguinte, tendo

sido assim o segundo Notário'
�úblico que existiu em Olhão.
Mais tarde, quando Manuel de,
Oliveira Nobre foi demitido do
cargo de Capitão -do Porto de

Olhão, igualmente por se ma-,
nifestar contra D. Miguel, este

nomeou, em 7 de Fevereiro de
1832, Manuel lLuiz para aquele
cargo, que tomou posse em 5
de Outubro dó mesmo ano, dei­
xando então o de Tabelião. Des­
ta forma foi também o segundo
Capitão do Porto de Olhão. Ma­
nuel Luiz foi um dos poucos
miguelistas ferrenhos que exis-.
tiram em Olhão; por isso, após
a vitória defínitiva dos liberais,
e a despeito da influência que
exercera na sua terra anterior­
mente às lutas entre pedristas
e miguelistas, não mais se en­
con tra o seu nome em quaisquer
documentos dos arquivos olha­
nenses.

Ântónio d� Cruz Charrio

Mareante QU marítimo olha­
neuse, que se notabilizou por
ter feitoparte da tripulação do

catque Bom" Sucesso, que foi
ao Brasil, em, 1808, levar à Côr­
te' a noticia; da expulsão dos

franceses., Desconhecem-se as

N'ECROLOGIA
/,

,

José Joaquim Parreira de Faria

No passado dia 28 de Março, fale­
ceu nests cidade o sr, José Joaquim
Parreira de Faria, de 94 anos de ida­
de, 'viúvo, escrivão de Direito, apo­
sentado, naturali de Tavira.
Era tio dó nosso prezado amigo sr,

Américo da Cunha Parreira dé Faria
residente na capital. •

D. Maria da' Conceiçóo Marques
No dia 2 do corrente, faleceu no

sitio, do Vale Caranguejo, a sr.a D.
Maria da Conceição Marques, de 89
anos de idade, viúva do sr. Manuel
Pereira Marques, natural de Tavira.
A falecida era mãe da sr.a D. Maria

Cândida' Marques Romano e do sr,

Januário Pereira Marques.
Os seus restos mortais foram depo­

sitados na Igreja de Nossa Senhora
do Livramento de onde na tarde de 3
se realizou o funeral com grande
acompanhamento.

,

,Às famílias enlutadas endereçamos
sentidas condolências,

'

Agradecimento
A família' de Adelina dos

Reis Drago, na impossibilida­
de __ de o poder fazer pessoal­
mente, vem

-

por este meio,
agradecer reconhecidamente, a
todas as pessoas que se digna­
ram acomparihá-la à sua última
morada e bem assim, às que
directa ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.

Manuel Joaquim
I

Agradeci�ento
A família de Manuel Joa­

quim, vem por este meio, pa­
tentear o seu mais profundo
reconhecimenfo a todas 8S pes­
soas que se dignaram acompa­
nhá-lo à sua última morada e

bem assim, àquelas que directa
ou indirectamente lhe manifes­
taram o -seu pesar-

datas do seu nascimento e do
seu falecimento e da sua vida
praticamente apenas se sabe
que D. João VI: em recompen­
sa da sua ida ao Brasil, o no­

meou logo Guardião da Arma­
da e lhe concedeu, mais tarde,
a propriedade do ofíc,io de Par­
tidor do judicial e Orfãos (ou
.Iuiz dos Órfãos) em Olhão, con­
cessão esta confirmada por dé­
creto de 7 ele Fevereiro de 1827,
tendo sido dispensado do exâ­
me de habilitação para o cargo
em 7 de Março do mesmo ano

e tendo, sido também em 3 de
Maio seguinte, autorizado a no­

mear pessoa luibil para o subs­

tituir naquele ofício, pois, ao

que parece, não sabia ler nem

escrever. Em 1850, uma Maria
dos Reis Charrão, filha de José
Ferragudo e residente emOlhão,
que se' supõe ser ;descendente
de António da Cruz Charrão,
recebia uma pensão anual de
129$980, que lhe fora concedida
em 1825, talvez em atenção por
aquele seu antepassado.

(CO....TINUA)
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Fazem anos:

Hoje - menina Maria Alexandra
da Fonseca Pinto Sorumenho, meni­
nos Gabriel Fausto Viegas Correia,
joviano Rodrigues dOR Santos, Jorge
Humberto Pereira Correia e o sr.

Custódio Marcelino Chagas.
Em 7 - D. Maria José Freitas Soa­

res e os srs. Jorge Epifãneo Mfldpira
Viegas, Joaquim da Piedade Guerrei­
ro Carepa e Victor Manuel Martins
Baloa.
Em 8 - meninas Custódia Dionisio _

Brito do Carmo, Dionisia Nascimento,
D. Maria Pereira Cabrita, D. Maria
de Lourdes Lagoas Viegas e o sr. Al­
fredo das Dores Santos.
Em 9 - menina Maria Noémia Pe­

dro, D, Isabel de Sousa, D. Maria
Leonor Gomes de Melo e Horta, me­

nino Carlos Manuel Campina Lopes
e os srs. Manuel Ramos, José Joa·
quim Teresa Agostinho, José Joaquim
de Jesus e Arlindo da.Silva Fernandes,
Em IO - D. 'Maria" Diná Marques

Romano Farrajota e D. Helena Maria
Guerreiro Lata.

'

Em 11 - D. Maria de Jesus Mon­
chique e os srs. Laurentino Neto Ga­
go, Helder Francisco Figueira Fon­
seca e Daniel Leal Correia.
Em 12 - D. Maria Lucília Domin­

gues, D Maria do Carmo Leiria Cor­
reia, D. Emília Vict6ria Correia, D.
Maria da Estrela Victor dos Santos,
D. Maria Francisca Rosa e os srs,

Francisco d,o Nascimento Rocha j,«,
Bernardino dos Mártfres Mateus, Da­
mião Cândido de Andrade e JOSé Pe­
dro Victor.

Partidas e Che�8das

A seu pedido loi colocado na Re­
partição de Finanças de Cascais, o

nosso prezado assinante sr. Jorge
Costa.

Dos Livros L
As receitas da TV

por Marie de Lourdes Modesto

Está agora ao dlspõr do público
aquele livro tantas vozes sugerido à
autora pela dona de casa - AS RE­
CEITAS DA TV. de Maria de Lour­
des Modesto. Apresentado pela Edi­
torial Verbo numa quadra de festa
que também se caracteriza como

tempo em que se trocam brindes e

ofertas, o livro de Maria de Lourdes
Modesto é um presente que todas as
senhoras gostarão de receber pelo
Natal .Nas suas mais de duzentas pá­
ginas, de s¡rande formato, estão reu­

nidas cerca de quatrocentas receitas
dos cozinhados e acepipes que Maria
de Lourdes Modesto tem preparado
perante as câmaras da nossa Tele­
visão,
Mas, as palavras voam e a imagem,

fugazmente difundida, permanece só
enquanto a memória visual a detém.
Ora AS RECEITAS DA TV corres.

ponde no desejo das admiradoras de
Maria de Lourdes Modesto, Vedeta
da Culinária, porpue é o repetidor
fieLdo modo como a autora ensinou,
ecrans da Televisão, a preparar aque-
'les saborosos pratos que fazem da
ecozinha» familiar ou aparato, uma

das prendas femininas mais aprecia­
das - e torna-se, por isso, um livro
de sfazer crescer água na bocas. .

Verdadeiro manual de bem cozi­
nhar AS RECEITAS DA TV, de Ma­
ria de Lourdes Modesto, contém os

e

Medicina Natural - Publicou-se
o número � - 16.0 ano; desta simpática
revista de naturismo;
Clincia e Técnica Fiscal - Pu­

blicou-se o n.? 107, deste Boletim da
Direcção-Geral das Contribuições e

Impostos, publicação útil a quantos
se dedicam aos problemas fiscais.

.ES.TE

SEMANARIOCD,É TRANSPORTADO

PARA TODO O PAIS

,NOS COMBOIOS DA

seguintes capítulos: Sopas, Entradas,
Peixes, Martscos, Aves, Caca,!Carnes,
OliOS, Massas" Legumes Arroz, Mo­
lhos, Sobromesas, Bolinhos, Bolos,
Gelados, Bebidas, Diversos.
Resumindo o interesse de AS RE­

CEITAS DA TV, como livro indis­

pensavel. à boa dona de casa, aponta­
remos que o receituário e sua manei­
ra de execução é precedido de uma

Introdução que inclui nomenclatura
da bateria de cozinha; breve dicioná­
rio de termos de culinária; modo de
utilizar o frigorífico; tempos de coze­

dura; pontos de açúcar; e =equiçalên­
ciaso

3
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DE AfRICAI

COM
este título, veio agora a

a público um livro, da
autoria elo escritor ro­

meno, Mugur Valahu, te­
nente na situação de reserva,
do Exército do seu país e que
já combatera na .Hussia.

Conhecendo a Africa, haven­
do estado no" Congo e ultima­
mente algum tempo em Ango­
la, escreveu este livro que de­
via ser lido pelos inimigos da
nossa Pátria; será até possível
que um exemplar seja remeti­
do ao Sr; que parece mandar
na ONU, isto para cue não
continue a ser cego e surdo.
E, como é dever da Impren­

sa, elucidar os seus leitores, e

porque nem todos podem ter
lido está obra, não resistimos
á tentação de transcrever algu­
mas passagt>ns.
=: Quem olhar para o mapa

do mundo actual, dificilmente
poderá esconder o seu espanto
ao contar as possessões portu­
guesas: Angola, Moçambique,
Guiné, as Ilhas de Cabo Verde,
S. Tomé e Principe, Timor e

o enclave de'Macau. Na. hora
em que todas as potências co­

loniais liquidam os seus impé­
rios, apenas Portugal, país de
nove milhões de agricultores e

pescadores, conserva ciosamen­
te os territórios descobertos
pelos seus intrépidos navega­
dores. Sómente Portugal, país,
pequeno e pobre, posto de

parte, quase ignorado pelas ou­
tras nações, continua irnpertur­
bavelmente o seu caminho a

impor a fé cristã. pela força
das arrnas, se necessário for,
reminiscência singular das cru­
zadas de outrora. Como expli­
car então este feito sem vol­
tarmos alguns séculos atrás,
para interpretar a história por­
tuzuesa a fim de desvendar a

alma de uma nação, estranha
talvez mas - quP, hoje -ainda,
não tem rival. Ainda pensei
haver grande afinidade entre,

Gregos e Portugueses, ambos

cristãos, ambos gente do mar,

sempre prontos a partir para
os quatro cantos' do Mundo,
apaixonados por aventuras e

amantes do comércio. Contudo,
aqueles, porque pensassem ex­

clusivamente nos seus interes­
ses, nunca conseguiram impor
a sua fé e as suas leis. Se Por­
tugallevava guerreiros era pa­
ra acompanharem os comer­

ciantes e missionários, para os

protegérem. Como católicos, os
Portugueses ardiam de desejo
de propagar a sua fé;

� � �

FQi nesta altura, a 13 de

Abril, que Lisboa, depois du­
ma reorganização ministerial,
decidiu intervir urgentemente.
Salazar ocupou o Ministério da
Defesa e, pronunciou palavras
que ficaram célebres: «Para
Angola, depressa e em força»,
mostrando assim com o envio
de tropas, a determinação por­
t':1guesa de conservar a Provín­
cta.

IH ��ID IlllElll liJ\S(U IDA\ (J A\l\�ll[A\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
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RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
Telef, 321- 32� 323 VILA REAL DE SANl'O ANTÓNIOI I
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No final de contas, qual foi
em Portugal o motor da inter­
venção militar que salvou An­

gola? A resposta que me da­
vam . a todo o momento era

simples, demasiado simples,
até, para que eu a pudesse acei­
tar: «Ora I Salazar, evidente­
mente h>. Recordo-me de ter
feito esta I,>e.rgunta durante. u�
almoço ofIctal ao qual assistia
uma duzia de personalidades
portuguesas cuja resposta es­

teriotipada mais uma vez me

desconcertou, Com o devido
respeito ao Presidente Salazar,
e eu tenho a certeza de que es­

te Português por excelência
ma dará razão, não posso ad­
mitir que a sorte de Angola
fosse decidida por único ho­
mem. ¿ certo que Salazar re­

solveu o dilema, se dilema ha­

via, ao assinar a ordem de en­

vio de tropas, Porém, indiscu­
tívelmeníe, tinha em sua volta
fi malcría de um povo, deter..

Prédios e Apartamentos no Algarve
VENDEM-SE

Grande moradia em Vila Real de Santo António.

Vivendas na Praia da Manta Rota.

Residências em sistema de propriedade horizontal na
moderna urbanização da Horta de EI-Rei, no centro

da cidade de Tavira.

Quintinhas el ou si moradia junto à Estrada Nacional.

Tratar com o constructor Josué Hodrigues Rosa,
Rua do Brasil, 27 - Telef. 92 em Vila Real de Santo
António ou Telef. 334 em Tavira.

minado a conservar Àngola,
sem falar dos que em -África,
nunca pensaram em a abando­
nar. E difícil saber-se a ver­

dade inteira no que respeita a

este ponto pois os portugueses
querem poupar a sensibilidade
dos seus chefes. Personalidade
muito importante na hierarquia
lusitana afirmou-me que An­
gola havia sido salva por um

punhado de oficiais plebeus e

de nobre estirpe, em quem Sa­

laza!, se apoiou para ordenar o

envio de tropas para Africa.
Falaram-me igualmente dê uma

remodelação ministerial, em 13
de Abril, no momento exacto
da crise, quando Salazar assu­
miu pessoalmente a pasta do
Ministério da Defesa. Salazar,
como Presidente do Conselho,
assumiu então a pasta da De­
fesa, nomeou o General Deslan ..

des Governador de Angola e o

Professor Adriano Moreira, Mi­
nistro do Ultramar, esmagando
assim um começo de insubor­
dinação e derrotismo.

� � �

° segundo assunto preferido
pelos inimigos da política por­

tuguesa é o trabalho «forçado».
Na verdade, o nome exacto é
trabalho contratado, visto que
o sistema presentemente em­

pregado consiste no recruta­
mento da mão de obra agrfco­
la na base de contratos colec­
tivos ou individoais. Depois da
abolição da escravatura, Por­
tugal, publicava um código re­

gulando o trabalho indígena,
isto já em 1868. Se os chefes
-rebeldes e os seus amigos afri­
canos acusam injustamente os

Portugueses de recorrerern ao

trabalho forçado, fazem úni­
carnente para conquistarem o

auditório ocidental e por jul­
garem que um país poderá vi­
ver mesmo sem vontade de
trabalho. A meu ver a maioria
dos Africanos, confunde inde­

pe':ldência com caridade e p,re­
gU1ça.
Diremos ainda que os Por­

tugueses são muito rígidos em

matéria de disciplina e de or­

dem pública. O temperarnento
contemplativo e preguiçoso do

Negro, a sua tendência para
vagabundear e viver á custa
dos outros, criam nos centros

urbanos, uma massa instável,
pobre e perigosa isto tanto em

Nova Iorque como em Joan­
nesburgo. Para evitar. a forma"
ção destes bandos, as autorida­
des portuguesas exigem a apre­
sentação de um cartão de iden­
tidade atestando que o possui­
dor tem um trabalho definido.
E não seria já tempo, à luz

do que hoje se está a passar
em Africa, de perguntarmos se
os Europeus não terão tantos
direitos - 'senão mais - como

os Negros a este Continente P
Quem serão os Africanos?, os

verdadeiros Africanos? Aque­
les que desbravaram a selva,
valorizando riquezas desconhe­
cidas dos indígenas, os qu,_e
debelaram epidemias mortífe­
ras, os que ergueram cidades,
construíram estradas, hospitais,
escolas, 9_ue fizeram da A'frica
um Conhnente moderno? ou

então a «negritude», tão queri­
da do sr. Leopoldo Senghor,
massa de sub - desenvoividos
para não dizermos pior, que
se aproveitou da generosidade,
do medo e da estupidez do
Ocidente para se apoderar dos
bens alheios de que eles pró­
prios não sabem sequer tirar

partido j>
� æ ¡¡z

E como este : artigo já vai
longo, e para não- maçarmos
muito o leitor, ficaremos por
aqui, desejando no entanto afir­
mar que este livro está feito
com o coração e com olhos de
vet dum estrangeiro, que ana­

lisa a causa de Angola, duma
forma mais sentida do que
certos nacionais.

Jo��. �Qb�lC!
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Pêquenos
Apontament-os'
EMIGRAÇÃO

Se os senhores conhecessem a ser­

ra que vai dos pendores do concelho
de Tavira aos contrafortes dos con­

celhos de Alcoutim e Castro Marim
haviam dé se admirar como ali vive
$lente. Povoados há que ali estão se­

pultados como no fundo de um poç<?:
só vêem o Sol quando passa no zéní­
te. Por isso o êxodo da população
começou de há muito e continua ago­
ramais acelerado.
Vimos qú'e no-concelho de Mértolà�

JUAtO à fronteira, foram detidos varies.
individuos daquela região que soe Vr:e­
paravam para emigrar clandestine­
mente: Muito nos' admiraríamos se'

algum dêles não Iosse analfãbeté,
sendo certo que nenhum praticaria
qualquer ofício além do trabalhar a I

terra pelos métodos e com os utensí­
líos dos homens primitivos. Que iam'
fazer estes homens em terra estranha
onde ninguém os entende 'nem eles
entendem os naturais dessas terras?
Trabalhar como bestas dé car-ga nos

trâbalhós' pesados e ingratos que os

outros se' recusam a fazer! Que'm os

alicia ?-Ind4vidl1os' sem escrúpulos quer
embolsam-o dinheiro que, eles arras­

tadamente conseguem arranjar, Quem '

os explora lá para onde eles vão?

Portugueses -também que -os enleiam
e sacrlñcam na' trama des seus artifi­
cios Mais de uma vez temos afirmado
que é necessário atentar na margem
alSlarvia do Guadiana.
Disse-o já um' Secretário de Esta­

do: .é talvez il região mais pobre de'
Pais •. Por que se não atenta nela:

procurando meios eficientes para acu­
dir aos seus males êt Arborizar a ser­

ra,
-

regulartzar as suas irrequietas
cot=entes de á�ual,i: procurar: alguma
indústria" consentânea com' os seus
meios.
A prosseguir assim o êxodo com­

plera-se e os dramas da clandesñnr­
dade 'continuam,

Aquele nosso colega com uma vida
inteira consagrada ao ensino das

primeiras letras, teve ago'l'á um en­
far-to do coração que o atirou em pe­
rigo de vida para a cama por excesso
de trabalho. Mas, dirão muitos que
disto souberem, os' profesgores tam'�'
bém se cansam!·nas suas' Hdas?

,

Se eles, têm' tantas férias!. .. E ,não

pensam que essasJérias, em atenção
mais aos alunos do que a eles, são·
dadas exactamente pe10 pe'so do seu

tnibaVh,o. Pois' esse n<llSSo 'colega que'
já merecia um tranq.uilo descanse, s5
pensa nos seus mentnos e na sua es­

cola. Com quem troca algumas bre­
ves palavras, porque está proibido de
falar, é só pltra a eles se referir mos·
trando os seus·cuidados. Podem 'con­

tinuar a at,irar p,edras aos mestres" a

zargunchá-Ios com as suas ironias e

calúnias' que eles continuam a!isim:
fiéis à sua missão e intrépidos no

seu destino.

A R'E I k

Temos dito muitas vezes que sel'os'
mares e os rios fObsem de vinho esta­
vam secos. Há muita gente que não
bebe água pur temer as hidropisi'as.
Agóra aparece'-nos uma tnul'her, algu�
res� 'que se alimenta' de areia, Se' a
moda pega 'não teremos canseira's 'I>;a'­
ra arranjar o pão nosso de cada dia.
mas, o, que seria das nossas praias?
Valiam�nas� então, as piscinas. Bem
sabemos' qué logo apareceria quem se

arvorasse, em' dono para' nos sobre­
carregar de.,.enca,rgos, e nem já ,isso é'
necessário para em aiS/umas p¡¡¡rtes,
alguns já seVarmare'rn em seus' pro­
prietários. Ainda se ao menos extraís-'
sem a areia' de tanta' cabeça que não
encerra' mais nada, ganhava-se por
dóis latlos':' fà'çitid'ade na aquisiç'ão
do's alimentos e'alív¡;o deltatJta malu­
qu:eira. A¡luardemes com, santa pa­
ciência. e nàq. desanimemos que po'de
ser que alguma vez venha coisa boa
ao muntlo.

Deus fez, o Mundo em seis dias e o

sétimo foi para descansar. É para lhe
rende'!' hom'ena-gem que "resguardamos
o' Domingo para repóusar' depois de,
seis días de: ininterrupta lapula. É'
bem verdade que a

-

humanidade criou
um tal ambiente de repouso' que qua­
se nem téftlOs'uma"pei1ra onde poisar
a cabeça,com segut'ànça.
Entretanto,.em face' dos usos e em

face das leis, o d(\)minllo é destinado
ao descanso. E, todavia, quantos o

agúardam e r, serVam' para' maiores
trabalhos; sobretudo as mulheres <lue;
não nos'c¡¡nsamos'de afirmar, traba­
lham mais que os hamens. Desviadas
nos outros diàs pelas oficinas e es­

critórios, reservám o' domingo para
arrumar os serviços caseiros: lava­
gem e etigomação de roupas, que
também precisam de pontos, limpeza
de móveis, preparação de á,;¡uas para
banhos, etc., etc. Formigas 'Ia'borio­
sas não param, nem cansam

Também muitos homens têm traba­
lhos suplementa1'es e onerosos ao

domingo.
Quantos os destruiam para aliviar

o orçamento caseiro que, como os

lençóis curtos, nunca cobre todó o

corpo. Na nossa freguesia há 'um po­
voado do qual é costume afirmar que
os homens ao domingo, para descan­
sar vão arrancar pedra. '

,

Trindade e Lima

fIte Jornal foi visado pela [eDlUla
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'I. V. - Trevos Vividas
. ..;............ . ...

o GRíÂDEAMENIO
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DA PilNl f DE- IAV·' R�A-

O, �radef!nierito da velha Ponte
Romane, em virtude dos es-

s.

pigôes que estão soldadas às pe- 1

dras que lhe servem de base te­
rem enferrujado, o mesmo não
oferece segurança podendo ori­
ginar 'a 'queda ao rio de q ualq uer
pessoa que distraidamente se en­
coste.

Alguém chamou a nossa aten­
ção para o assunto e aqui fica
lançado o: aviso aos incautos e

sobretudo opedido a quem dedi­
reito para a SJa urgente' repara- •

ção, antes que tenhamos de re­

gista'í' qualq uer desastre.
Há que salientar,que por ali se

faz a bem dizer quase todo o trân­
sito da cidade e, que no número
dos transeúntes se contam as

crianças que góstam sempre de
se assomar para o rio.

.. _.�.

SOBRE o voto formulado na local
publicada no passado número

deste jornal. quanto à actuação da,
Banda de Tavira, na próxima Procis­
são do Enterro, oferece-se à Direcção
-de tal organismo informar que a Ban­
da de Tavira se encontra contratada

para abrilhantar todas as famosas
procissões da Semana Santa de Aya­
monte. sendo substituida na Procissão
do Enterro daqui por uma sua congé­
nere 'de reputado mérito, já contrata
da pára tal fim'.
Este facto, além de revelador da

predilecção e do prestígio que a Ban­
da de Tavira disfruta naquela cidade
espanhola, o que muito nos honra e

desvanece, traduz ainda a interessan­
te reeeira de alguns milhares de pe­
setas com que, sua vizar dificuldades"
económicas com reparações de ins­
trurñental e a 'aquisição de fardas que,
por outra forma, não' seria passível',
dado q ue bem 'pequeno éo ruimeto de '

tavirenses que, correspondecom a sua
cota para que a Banda de Tavira não
acabe.

A DlREC¢,ÀO
H. R; - A nota acima puõlicadã

emanada da Direcção da Banda de '

Tavira, e em resposta ao troto for"
mutado pelo nosso jornal n@ seú úl- ,

timo número, de abrilhantar a Pro­
cissão do Enterro, da Sexta-Feira
Santa, à noite, oferece-nos o se­

gulnte comentário :

Desconhecíamos quando oentila­
mos tal assunto que a Banda já ti­
vesse fechado contracto 'pata abri­
lhantar as 'Festas da Semana Salita,
em'.Ayamonte.
Parece-nos no entanto que a, Di­

recção da Banda antes de tomar tal
deliberação deveria auscultara opi­
niâo dôsseus associados bent como'
a da-etüidade que mtüs directamen­
te a subsidia.,
A predilecçâo que os estranhos

possam ter pela Banda só pode in­
\

teressar aos taoirenses desde que
não'/i'aj'a -prefuteopata as 'Silas, fes-
tioidades tradtctonais, .

Nem mesmo, esses milhares de pe­
setas, que gostariamos conhecer o
sea oalor em escudossque oirão qui­
çá -atenaar' as I dtttcataades» econô­
mtcas nasreparaçõee-de tnstrumen­
tos e aquisição de fardas, nos pare­
ce motivo convincente pará que a

Bdttdá deixe dfl abrilhantar a mais
,bel'O' Proelss(io 'da cidade. -

Sempre ela' lutou ·com dificulda­
des financeiras e talvez tocada pelo
seu natural bairrismo ou re�peito
pelas tradiç(Jes religiosa'8, nunca

deixou de estar 'qresente.-
Fica assim,aberto um precedente

para a Banda em qualquer data fes­
tiva abandonar a cidade em provei­
to de 'estranhos que embora muito
a apreciem.
Se Ayam'Onte' resolver tode's os

anos fazer as lestas, da Semana
Santa, ficarão os tavirenses priva­
d/)'s de ouvir as ni'archas fúnebres
tocadas 'pela' su'a Ban,d'O, na Sexta­
-Feira Santa?
Estar-á certo?
Parece-nos que a Cdmara Muni­

cipal e' a Comissdb Mtin1c1pal de'
Tu,rismó', deviam, ser as. pr'imeiras
entidades ouvidas n'estas, emergên­
cias.,
Há problemas que não se podem

re's(jlo'er dé ânimo leve.
Que'damo-nbs' por! aq.ú,¡ e 'já' que '

nãe há outro remédio, lá es!Jarem(Js

para ,apreciar essa Banda de .repu­
tado mérito., que a vai substituir.

---------_.

HMIOHAL DE BAMDAS CIVIS

A F. N. A. T. vai' novamente reali­
), zar no'Continente ,e Ilhas Adja-'

centes, o U 'Grande Concurse Náêio­
naI de Bandas de Músioa Civis, com
vista, a estimular, nos trabalhadores,
o gosto por este género de actividade
musical tão rico cómo eleme'nto de
cu.ltura' e recreio e a, ineentivár as

pFópl'ias bandas e filarmónicas.
Pelo programa que ,gentilment� nos

foi enviado o Concurso será rea)1zado
em 4 séries.
Sendo a l'lérie A-no fJño de 1968 -

no Arquipélago da Madeira e Açores.
Série> B - Zona Sul do Continente

- anoide 1969.\
Série C - Zona Norte do Continen­

te - ARO de 1970.
Série-0- Fifial em"Coimbra - Ano

, dei 1971!
As Bandas poderão conCorrer den­

tro das seguintes oategorias:
l.- com um mínimo de 53 executan­

tes; 2.8 com "27; e 5:- COm 19.
Eis pois um caminho aberto para

estim\1lar a bela arte dos sons que tão
mal amparada tem andado nos últimos,
tempos, vivendo as Bandas exclusi va­
mente do carinho dos seus admira­
dores.
Prometemos ,em breve'debruçar-nos

sobre este assunto.

E ndo se vê patavina
Aqui nenta reqiâo,
Todos oi rem em «urdina
Emunca mais se ilumina
O êcran da televisão.

Doze anos tem a T. V.
E neste aliisma profundo
Todos perguntam porqué ?
Porque é que a gente'não vê?
Ville-se nurn outro mundo ?

Ás vezes quedo-me absorto
E só de olhar fico farto,
Pois considero um aborto
Esse televisor morto
Especado no meu' quarto.

Se é a T. V. espanhola
Nesta zona zitilca fonte
Pra se ver joaar á bola,
Se impõem taxa ao carola,
Será paga em A yamonte ?

Pra que foitanto aranzel ?
Se a luz não partiude Olhão
Pro Cerro de São Miguel,
Onde uma antena é painel
Da mais densasescuridâo,

Estou a ver p'lo aspecto,
Se já eetamos em Abril,
Que dllrará tal trajecto"
Há tanto tempo em proiecto,
Até ao ano dois mil.

Palar da televisão
Até parece laracha I
Diz o povo e com razão,
Que somente se vê grdo
E com grão se paga a taxa .••

Zérda Rua

Agenda
Telefones üteís:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. Ill,
Policia. • . • " 135
Guarda N. Republicana. Il
Câmara. . . • '. .. 7
Táxis: 81 -122 -148 -152 -171 - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.I.. • 44
Camionagem de carga ' . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz,. • ,54
Policia de Viação e Trânsito 70

•

Vida �eligi()sa'
Horário das missas domini­
cais:

Ás 8 horas- N. Sr;8 da Ajuda.
Ás 9,50 horas':_ Simta Luzia.
As 11 horas -Santa Maria do,

Castelo.
As 12· horas - São Francisco.

•

Mlserh:órdia de Tavira
� Serviços Clínicos para o

mês de Abril de 1968.
Enfermarias e Maternidades

- Drs. Jorge' Correia, Ramos
Passos e Ur.a D. ,Maria João Cor­
reia.
Consulta Externa de CUll ica

Geral - De 1 a 15; dr. kamos
Passos, às 13 horas; de 16 a 30
dr. Jorge Correia, às 18 horas.
(Aos Domingos e feriados não
há consultas).
Consulta Externa de Cirúrgia

Geral, - Dias 6 e 20, dr. Rena·
to Mansinho da Graça, às 14 h.
Consultas Externas de Obste­

tricia e Ginecologia � Às ter­

ças-feiras, à,s 9 horas,Dr.aD.Maria
João Correia.
COllslzlta Externa de Oftal-

molog ia - Às sextas-feiras às Il
horas, dr. Emílio Campos Coroa.
Consulta Extel'na de Ul'olo­

gia - Dia 24, dr. Diamantino Bal­
tazar, às 10 horas.
Consulta Externa de Profila­

xia Mental- Dia 27, dr. Manuel
da Silva, às 15 horas.
Consulta Dispensário do I.

A N. T. - De 1 a 15, dr. Jorge
Correia, às l8 horas; de 16 a 3D,
dr. Ramos Passos, às 18 horas.
CenAro de Coll¡eitas de Sal1-

gue e Labomtório de Análises
- De 1 a 50, Dr;' D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

U"W, velho colaborador. amigo' do
«Povo Algarvio» desde a sua fun!'

dação e de longa data do seu direetor,
acicatado por sentimento de ternura
e de saudade, resolveu dar-nos nesta
Semana Santa, quadra de meditação
espiritual, um artigo da sua lavra, pro­
sa viril tão nossa conhecida, tm que
foca duas figuras populares da Luz de
Tavira, já falecidas, para quem o des­
tino foi sempre avaro,
Este velho camarada da Imprensa

Regional, é joão Picoito J.or, esse an­

cião, que os novos desconhecem na

sua faceta de jornalista, mas que nos

acompanhou com verdadeiro estoicis­
mo nesta ingrata missão durante lon­

gos anos. Lutador leal, q,ue sempre fez
uso da sua pena em defesa di'! digni­
dade, da honra, da liberdade e da

justiça.
Absorvido pelas responsabilidades

duma árdua vida profis�ional durante
largos anos e depois tocado no mais
íntimo do seu ser por um desgosto
profundo, submeteu-se ao natural mu­
tismo, só agora despertado por recor­
dação saudosa
Lemos algures que é possivel impor

silênCio ao sentimento; não é, porém,
possível marcar-lhe limites e, por esse

motivo, cremos que, de vez em quan­
do, nos dará ,rumor do seu sentir,por­
que a vida continua.

Lota' de Tavira�
Vendas efectuadas no p.O p.o mês'

de Março nas lotas a seguir mencio­
nadas pelas embarcações que se de­
dicam à pesca artezanal.

Tavira 590.328$00
Sonlo Luzio 326.071 $00
CCIbanal 47.411$50

Soma. 963'.,810.$50

Espectáculos da semana:

Hoje - Rita no Colégio. Em
complementC', O Mistério de
Angkor, mi 12 anos.

Domingo - em Matinée e Soi­
rée e Segunda-feira em Soirée,
Dr, Givago, mi 17 anos.

Quarta-feira - Uma Restea
de Azul. Em complemento, O
Rancho do A mar, mI 17 anos.

•

farmáda de servlço­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Montepio.

UM OFíCIO
DÂJ (AS:!: DO ALG,ARV£
E' com 'prazer que transerevemos o

ofício que gentilmente nos foi ende­
reçado pela Casa do Algarve e que
penhoradamente agradecemos, fazen­
do os mais expressivos Votos, pelo
progresso das suas actividades a bem­
da causa regional.

Senhor Director do jornal
Povo Algarvio - Tavira

A Direcção da Casa do Algarve tem
subida honra em informar V. de qu,e
a Assembleia Geral da l.asa do Al­
garve, reLlnida em 21 do corrente mês
de Março, aprovou, por aclamação,
um voto de agradecimento ao Jornal
.Povo Algarvio., pelas constantes e

prestimosas atenções com que em seu

noticiario distingue a nossa Associa­
ção Regiúnalista.
Apresentando 'a V. os nossos mais

distintos cumprimentos, subscrevemo­
-nos com elevada consideração,

Muito atenciosamente

Pelo Presidente da Direcção
José Francisco Correia Matoso

Liga dos Combatentes
Com o pedido de publicação rece­

bemos o seguinte comunicado:

Para angariação de fundos, está in- '

teressada a Liga aos Combatentes,
em organizar um festival num dos re­

cintos de' espectáculos da capital.
Como se considera que seria de

grande estímulo para todos os que
estiveram mobilizados a', serviço da
Pátria, re.:ordar as horas de convivio
aí vividas, solicita-se aos anti:'¡os com­
batentes, sócios ou não, que queiram
dar à Liga a sua colaboração que se

ponham em cantacto com a mesma
através dos telefones n.05 õ68245 oú
568246, ou na sede na Rua Juão Pe­
reinl da Rosa, 18.

UNIDOS NA GUERRA
UNWOS NA PAZ

Pela Comissão

Mário de Carvalho Andrea

============='"

Campe�nato Ha(lpn�1 d�JLDluJsao
No passado domingo o-Por­

timonense, contra aquilo que'
se esperava, consentiu um em­

pate em casa com o Sesimbra
e o Olhanense foi empatar à;
Cova da Piedade, com o seu­

companheiro de infortúnio, con­
servando assim a mesma posí­
ção na tabela.
Para amanhã teremos as se­

guintes competições; o Parti:'
monense irá até Almada onde'
tudo pode acontecer e !l Olha­
nense receberá a visita- do
Alhandra podendo talvez, com
um pouco de brio dos seus ele­
mentos, libertar-se da fatídica­
«lanterna vermelha».
E não sendo assim, como só

faltam 5 jogos para o final do
Càmpeonato, poder-se-à .consi­
derar como quase certa a sua

baixa à 3."'divisão, o pélago de
onde (> difícil a libertação.
,Se livessernos que 'fazer va­

ticínios para.o totobol�t,�àl'ía­
mos as vitórias às eqUIpas 'al­
gar'vias e, oxalá que assim seja.

Hesultado do jogo atrazado
efectuado no passado domingo:
Olhon'tnStl 21 _' S. foro e'Benfitá¡ 'D'i
O Silves F: Clube foi, apum­

do Campeão Distrital e dispu­
tará, ju�tamentt! com ,o Lusita�
no F. Clube e o S. C. Olhanense,
a «Taça Nacional de Juvenis).

Taça Correcção
Esta taç., insfituida pela A. F. Fa­

ro, para'o clube' que aCi 'Jongu da pro'"
va, tivesse melhor <':om'tfortam'entó
disciplinar. foi ganha pel<ll' Lusitano"
Ginásio C MoncarapaçhelJse, que
não teve qual�uer jogado'r castigado
nem sofre'u qualquet' sariçã'o discipli­
nar, facto que ,n(')8 apraz ,registár.

A Direcção da A. F. Faro, delibe­
rou louvar os jogadores juvenis do.
Sport Faro e Benfica, Jollo. Alber/a•

M:Guefreiro, José Antóilio C. Ccim·
pos. Vítor Manuel C. Gaspar, He/-­
der Rodrigues dos Santos, José ,Ma­
nuel Ventura Rodrigues,;, Francis(:)fó.
Mateus S, Caetano, An'tónio Men-',
des Martins e Filipe VipgdS Nobre
da Silva, pel0 elevado espirito de::¡­
portivo manifestado' no decorrer dQ
encontro que disputal'am.com O,Si'C,.
Olhanense, em 51 de Ma-tço passado,
a contar para o Campeonato Distrital
de juvenis.

TOT O'B-O,�L,Pi
32: jornàda).;_14j4/96:S'

Nome: «Povo AI'laTvI1o)
Mor'àdá¡� T A V IRA

1 Varzim - Porto . . . 2,
2 Guimarães - Bportihg- • 2'
3 Bárreirense' -: A�adém,ica 2
4 Setúbal - CUF 1
5 Leixões - Braga; 1
6 Ac. de Viseu - Leça. 1
7 Famalicão - Traiña�ãl 1
8 Gouveia - Espinho . x

9 Lama,; - Torres Novas I!�
10 Oriental - Lusitano, • 1
Il Montijo - Atlético x

II! Torriense - Peniche. 1
13 Almada - Sesimbra •. 1

v. P.

Encontra,m-:-se quase conclui­
dos os tral:íalhos de reparação
da muralha margin�IJ do rio
Séqua, nà Rua da Fonte, pe'lo'
que vai ser totalmente aberta'
ao trânsito a referida artéria.

VENDE,-S;E,
Na Rua Dr. Miguel Bomba-r­

da n.·· 141 e 143 .

Informa e recebe propostas'
até ao dia 20 deste mês no Ca-,
fé Imperial em Tavira.
Re&erva-se o direito de não.

entregar caso não interesse.


